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RESUMO: Devido à heterogeneidade fi tofi sionômica da vegetação na região Norte Mineira, a estrutura e riqueza de seus 
remanescentes são consideravelmente variáveis, e, embora pouco conhecida, trata-se de uma região amplamente explorada 
economicamente. Objetivou-se, com este estudo, caracterizar a estrutura e fl orística de uma área de caatinga arbórea, localizada em 
Juvenília, Minas Gerais. Foram alocadas 20 parcelas de 20 × 20 m (400 m2) totalizando 0,8 há. Nelas foram mensurados todos os 
indivíduos com CAP (circunferência à altura do peito) ≥ 10 cm. Para complementar a listagem fl orística do componente arbustivo-
arbóreo, foram realizadas quatro visitas para coleta de material botânico entre janeiro e dezembro de 2003. A composição fl orística 
foi representada por 64 espécies arbóreas, destas, 47 foram amostradas no levantamento fi tossociológico. A diversidade da área foi 
de H’ = 2,90 e J’ = 0,76, com dominância das espécies Anadenanthera colubrina, Poincianella pluviosa e Myracrodruon urundeuva 
que apresentaram os maiores valores de Dominância: 26,3, 13,1 e 20,3%; Densidade: 11,2, 16,6 e 10,1%; Frequência: 6,2, 6,5 e 
5,5% e Valor de Importância: 14,6, 12,1 e 12,0%, respectivamente. A distribuição diamétrica da comunidade tendeu à normalidade, 
com menor quantidade de indivíduos nas classes diamétricas menores e maiores. A comunidade estudada mostra padrões estruturais 
e fl orísticos semelhantes a outros remanescentes de fl orestas deciduais em bom estado de conservação, dentro e fora do bioma 
Caatinga, embora tenha sido evidenciada a presença de interferências antrópicas na área.

Palavras-chave: Distribuição diamétrica, diversidade, dominância ecológica.

STRUCTURE  AND  FLORISTICS  OF  A  REMNANT  OF  ARBOREOUS  CAATINGA
IN  JUVENÍLIA,  NORTHERN  MINAS  GERAIS,  BRAZIL

ABSTRACT: Due to the phytophysiognomic heterogeneity of the northern Minas Gerais region, the structure and richness of local 
vegetation remnants vary considerably, and regardless of the fact that the region is yet little known, it has been widely explored 
economically. The objective of this study is to characterize the structure and fl oristics of a fragment of Arboreous Caatinga located 
in Juvenília, Minas Gerais. Twenty 20 × 20m plots (400 m2) were allocated, to a total of 0.8 ha, and all individuals in them with 
a CAP (circumference at breast height) ≥ 10 cm were recorded. To complement the fl oristic listing of shrub and tree components, 
four visits were undertaken to collect botanical material, between January and December 2003. The fl oristic composition was 
represented by 64 arboreous species, out of which 47 were sampled in the phytosociological survey. The local diversity was H’ = 
2.90 and J’ = 0.76, with a dominance of species Anadenanthera colubrina, Poincianella pluviosa and Myracrodruon urundeuva, 
respectively with Dominance: 26.3%, 13.1% and 20.3%; Density: 11.2%, 16.6% and 10.1%; Frequency: 6.2%, 6.5% and 5.5% and 
Importance Value: 14.6%, 12.1% and 12.0%. The diameter distribution of the community tended to normality, with less individuals 
in smaller and larger diameter classes. The structural and fl oristic patterns of the community in question were found to be similar 
to other reasonably preserved remnants of deciduous forest, inside and outside the Caatinga biome, despite the evidence of local 
anthropic intervention.

Key words: Diameter distribution, diversity, ecological dominance.
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1  INTRODUÇÃO

A Caatinga brasileira encontra-se na região 
nordeste do Brasil, ocupando cerca de oito estados 
(PRADO, 2003) e representa o maior núcleo de fl orestas 
deciduais na América Latina (PRADO; GIBBS, 1993), 
com mais de 800.000 km² (PRADO, 2003). Devido a 
sua diversidade climática (SAMPAIO, 1995), edáfi ca 
e geomorfológica (AB’SABER, 1995), a Caatinga é 
composta por um mosaico de formações savânicas, 
além de fl orestas deciduais e úmidas (QUEIROZ, 2006; 
RODAL, 2008). Apesar de sua boa representatividade 
entre os biomas brasileiros, pouco se conhece sobre a 
sua fl ora, além disso, muitos trabalhos que visam ao 
levantamento de espécies na Caatinga encontram-se 
concentrados em determinadas regiões, principalmente 
ao norte do bioma (QUEIROZ, 2006; TABARELLI; 
SILVA, 2003).

No Norte do Estado de Minas Gerais, encontra-se a 
fronteira sul para o bioma da Caatinga (QUEIROZ, 2006). 
Esta região apresenta clima de estacionalidade marcante, 
com isoietas próximas a 1000 mm e que está incluído no 
“polígono das secas” (PRADO, 2003). Tais características 
conferem à vegetação sobrevivência ligada à defi ciência 
hídrica adaptada a um clima severo, com baixa precipitação 
anual distribuída em um curto período do ano (entre três 
e cinco meses) (SANO; ALMEIDA, 1998). Esta região 
possui uma variedade de fi tofi sionomias da Caatinga em 
transição com o Cerrado, sendo a caatinga arbórea uma 
das mais características, fl orística e fi sionomicamente 
(FERNANDES, 2003; SANTOS, 2009).

No Norte de Minas e em outras regiões, a Caatinga 
arbórea ainda é pouco estudada e, de acordo com Tabarelli 
e Silva (2003), esta região destaca-se por ser uma área de 
prioridade para a conservação da diversidade biológica 
da Caatinga. Apesar destas particularidades, a Caatinga 
arbórea no Norte de Minas Gerais vem sofrendo intensa 
exploração dos recursos naturais, principalmente para dar 
lugar à prática da agropecuária e à extração de madeira para 
carvão (observação pessoal dos autores). Atualmente ainda 
podem ser encontrados remanescentes desta formação em 
Juvenília e em outros municípios do Norte do Estado, áreas 
que merecem ações urgentes de preservação.

Neste contexto, visando contribuir para ações 
futuras de preservação e manejo adequados de áreas 
de Caatinga arbórea, objetivou-se, com este estudo, 
determinar a estrutura e a fl orística de um remanescente 
de caatinga arbórea, localizada em Juvenília, Norte de 
Minas Gerais.

2  MATERIAL  E  MÉTODOS

2.1 Área do estudo

A área de estudo compreende um remanescente 
fl orestal com área de 80 ha, localizado na fazenda Vale 
Verde (14º24’88’’ S e 44º09’79’’ W, com altitude de 
658m) no município de Juvenília, extremo Norte de Minas 
Gerais (Figura 1a). O tipo climático segundo o sistema 
de classifi cação de Köppen é o tropical semi-árido (Bsh), 
com verões quentes e secos. A temperatura média anual 
se encontra em torno dos 23º C e a precipitação média 
é de aproximadamente 1.000 mm.ano-1, com chuvas 
concentradas nos meses de novembro a janeiro (informações 
provenientes da estação metrológica localizada no município 
de Juvenília). O solo no fragmento foi classifi cado em 
Argissolos Vermelho-Amarelos Eutrófico (PVAe) e 
Nitossolos Vermelhos Eutrófico (NVe), (EMPRESA 
BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - 
EMBRAPA, 1997). A topografi a é plana com pequenas 
elevações nas áreas de afl oramento de calcário. 

De acordo com Santos (2009), o fragmento está 
inserido em uma região com predominância da fi tofi sionomia 
caatinga arbórea (fl oresta estacional decidual), todavia, 
para ratifi car esta classifi cação fi tofi sionômica, foi testada 
a semelhança fl orística entre a área de estudo e cinco 
das principais formações florestais brasileiras. Deste 
modo, foi realizado um dendrograma com uma matriz 
biótica contendo as espécies amostradas neste trabalho 
bem como as espécies indicadoras das fi tofi sionomias: 
(a) Caatinga Arbórea (SANTOS, 2009); (b) Caatinga do 
Cristalino (SANTOS, 2009); (C) Florestas Estacionais 
Deciduais extra-Caatinga (ALMEIDA; MACHADO, 2007; 
SANTOS, 2009); (d) Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana e Montana (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 
2000); (e) Floresta Estacional Semidecidual de baixa 
altitude (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2000) (f) Floresta 
Estacional Semidecidual Altimontana (OLIVEIRA-
FILHO; FONTES, 2000) e (g) Grupo de espécies de ampla 
ocorrência “Supertramps” (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 
2000). Foram utilizados o índice de dissimilaridade de 
1-Sorense e a técnica de ligação de média ponderada - 
UPGMA (KENT; COKER, 1992).

Embora o fragmento encontra-se em bom estado 
de conservação, foram observados sinais evidentes de 
impactos localizados, como exploração seletiva de madeira 
e trilhas provocadas pela constante penetração de gado e 
caprinos em busca de alimento e abrigo. A paisagem local 
é dominada por pastagem e por áreas abandonadas em 
processo de regeneração natural.
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2.2 Levantamento fl orístico

O levantamento fl orístico das espécies arbóreas 
ocorreu entre janeiro e dezembro de 2003, com quatro 
visitas na área, sendo realizadas expedições de coleta 
na área a cada 90 dias. Foram realizadas incursões ao 
interior do fragmento, através de caminhadas aleatórias 
que variavam de quatro a cinco horas, para caracterizar 
a flora local e coletar material botânico reprodutivo. 
A herborização do material botânico foi realizada 
no Herbário Montes Claros (HMC) da Universidade 
Estadual de Montes Claros (MG) e a coleção testemunha 
incorporada ao acervo do mesmo. A identifi cação do 
material botânico foi realizada com a utilização de coleções 
botânicas já existentes no HMC, por meio de consulta a 
literatura especializada e a especialistas. O sistema de 
classifi cação adotado foi o do Angiosperm Phylogeny 
Group - APG II (2003).

2.3 Levantamento estrutural

Para o levantamento estrutural, foram alocadas 20 
parcelas de 20 × 20 m (400 m2), distribuídas sobre um 
transecto paralelo ao maior eixo do fragmento, sendo que 
a cada 20 metros, foram alocadas duas parcelas, distantes 
10 metros entre si, totalizando 0,8 ha amostrados (Figura 
1b). Os vértices das parcelas foram marcados com canos 
de PVC e ligados por fi tilho.

Foram mensurados todos os indivíduos com CAP 
(circunferência à altura do peito) ≥ 10 cm (DAP ≥ 3,7 
cm). Para os indivíduos que perfi lharam acima do solo e 
abaixo da altura do peito (1,30 m), também foi utilizado 
o mesmo critério de inclusão, porém foram adotados os 
procedimentos indicados por Scolforo e Mello (1997): (a) 
indivíduos bifurcados a 1,30 m foram medidos logo abaixo 
da bifurcação; (b) para indivíduos bifurcados abaixo de 
1,30 m, mediram-se todos os CAP´s e o CAP total foi 
determinado por meio da equação: ( )n

icccCt ...²² 21 ++=
em que ‘Ct’ é a circunferência total a ser calculada e ‘ci’ as 
respectivas CAPs mensuradas em campo. Os indivíduos 
amostrados foram marcados com plaquetas de alumínio 
numeradas, para futuras medições de dinâmica.

Para cada indivíduo, foram anotados valores de 
CAP e altura, utilizando-se os estágios da vara de poda 
graduados, e coletado material botânico reprodutivo 
para posterior confi rmação ou identifi cação ex-situ. Para 
descrever a estrutura horizontal da fl oresta, foram calculados 
os seguintes parâmetros estruturais: densidade absoluta 
(DA), densidade relativa (DR), frequência absoluta (FR), 
frequência relativa (FR), dominância absoluta (DOA), 
dominância relativa (DOR) e valor de importância (VI) 
(MUELLER-DOMBOIS; ELLEMBERG, 1974), além dos 
índices de diversidade de Shannon (H’) e equabilidade de 
Pielou (J’) (MARTINS, 1993).

Figura 1 – Localização geográfi ca (a) e disposição das parcelas (b) na área do remanescente estudado “Vale Verde”, em Juvenília, 
Norte do Estado de Minas Gerais.

Figure 1 – Geographic location (a) and plot arrangement (b) in the relevant ‘Vale Verde’ remnant, in Juvenília, northern Minas 
Gerais state.

(a)

(b)
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2.4 Distribuição diamétrica

A partir dos dados estruturais, obteve-se a 
distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro 
para a comunidade, e para os indivíduos das espécies 
cujo somatório de seus respectivos VIs fosse igual ou 
próximo a um terço (≅ 33%) do VI da comunidade. As 
distribuições dos indivíduos por classes de diâmetro, com 
intervalo de classe de amplitudes crescentes, foram um 
recurso utilizado para compensar o forte decréscimo da 
densidade nas classes de tamanho maiores (BOTREL et 
al., 2002). Estes intervalos permitem melhor representação 
das classes diamétricas maiores e de baixa densidade 
(OLIVEIRA-FILHO et al., 1998).

3  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Florística – Foram identificadas 64 espécies 
arbóreas, num total de 52 gêneros e 26 famílias amostradas 
(Tabela 1). As famílias de maior número de espécies foram 
Fabaceae com 26; Malvaceae com cinco; Bignoniaceae 
e Anacardiaceae com 3; seguidas por Cactaceae, 
Euphorbiaceae, Meliaceae, Rubiaceae e Rutaceae com 
2 espécies cada, que juntas representaram 73% da fl ora 

amostrada. Dentre as demais famílias, aproximadamente 
65%, foram representadas por uma única espécie. A nível 
genérico, Machaerium foi o mais representado com 6 
espécies, seguido por Handroanthus, Albizia, Piptadenia, 
Platymiscium e Senna com 2 espécies cada, totalizando 
cerca de 28% das espécies amostradas.

A análise de agrupamento indica a formação de 
dois grupos fl orísticos (Figura 2). O grupo A, que contém 
o fragmento Vale Verde (este trabalho) e as espécies 
indicadoras da fi tofi sionomia Caatinga Arbórea, o que 
corrobora com a classifi cação de Santos (2009). Já o segundo 
grupo, B, é composto pelas fi tofi sionomias estacionais 
extra-Caatinga, e pode ser separado em dois subgrupos, o 
B1, formado pelas áreas de Florestas Estacionais Deciduais 
e espécies de ampla ocorrência, o que já era esperado ao 
se considerar o caráter transicional da posição geográfi ca 
destas áreas (AB’SABER, 1995) e o B2, formado pelas 
fi tofi sionomias de Floresta Estacional Semideciduais de 
baixa altitude, submontana e montana. Além destes grupos, 
foi possível observar que as fi tofi sionomias de Caatinga de 
áreas do Cristalino e a Floresta Estacional Semidecidual de 
Altitude compartilharam poucas espécies indicadoras com 
as demais formações.

Tabela 1 – Espécies amostradas nos levantamentos fl orístico (*) e estrutural, com seus respectivos parâmetros fi tossociológicos em 
um remanescente de Caatinga Arbórea em Juvenília, MG. DA - Densidade Absoluta; DR - Densidade Relativa; FA - Frequência 
Absoluta; FR - Frequência Relativa; DoA - Dominância Absoluta; DoR - Dominância Relativa e VI = Valor de Importância.

Table 1 – Species sampled in the fl oristic (*) and structural surveys, with the respective phytosociological parameters in a remnant 
of Arboreous Caatinga in Juvenília, MG. DA – Absolute Density; DR – Relative Density; FA – Absolute Frequency; FR – Relative 
Frequency; DoA – Absolute Dominance; DoR - Relative Dominance and VI = Importance Value.

Famílias/Espécies DA
(ind.ha-1)

DR    
(%)

FA     
(%)

FR    
(%)

DoA
(m².ha-1)

DoR  
(%)

VI
(%)

Anacardiaceae
Myracrodruon urundeuva Fr. All. 167,50 10,14 0,85 5,5 3,27 20,29 11,97
Schinopsis brasiliensis Engl. 132,50 8,02 0,80 5,18 1,13 7,04 6,75
Spondias tuberosa Arruda *

Apocynaceae
Aspidosperma pyrifolium Mart. 43,75 2,65 0,55 3,56 0,13 0,78 2,33

Araliaceae
Aralia excelsa (Griseb.) J.Wen 1,25 0,08 0,05 0,32 <0,01 0,01 0,14

Arecaceae
Syagrus oleracea (Mart.) Becc. *

Bignoniaceae
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 162,50 9,83 0,75 4,85 0,82 5,11 6,6

Continua...
To be continued...
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Famílias/Espécies DA
(ind.ha-1)

DR    
(%)

FA     
(%)

FR     
(%)

DoA
(m².ha-1)

DoR  
(%)

VI
(%)

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 6,25 0,38 0,05 0,32 0,12 0,74 0,48
Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sand. 62,50 3,78 0,60 3,88 0,29 1,83 3,16

Burseraceae
Commiphora leptophloeos (Mart.) Gillett *

Cactaceae
Cereus jamacaru Hort. Vindob. Ex Salm-Dyck. *
Pereskia bahiensis Guerke 2,50 0,15 0,05 0,32 0,01 0,04 0,17

Cannabaceae
Celtis brasiliensis (Gardner) Planch. *

Celastraceae
Fraunhofera multifl ora Mart. *

Combretaceae
Combretum duarteanum Cambess. 52,50 3,18 0,70 4,53 0,25 1,52 3,08

Erythroxyllaceae
Erythroxylum betulaceum Mart. 3,75 0,23 0,10 0,65 0,01 0,07 0,32

Euphorbiaceae
Cnidoscolus oligandrus (Müll.Arg.) Pax 1,25 0,08 0,05 0,32 0,01 0,09 0,16
Sapium glandulosum (L.) Morong 8,75 0,53 0,35 2,27 0,02 0,15 0,98

Fabaceae Caesalpinioideae
Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. *
Centrolobium sclerophyllum H.C.Lima 10,00 0,61 0,15 0,97 0,05 0,30 0,62
Goniorrhachis marginata Taub. 3,75 0,23 0,15 0,97 0,04 0,22 0,47
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & 
Barneby 5,00 0,30 0,20 1,29 0,02 0,13 0,58

Senna spectabilis (DC.) Irwin et Barn. *
Fabaceae Cercideae

Bauhinia forfi cata Link 5,00 0,30 0,20 1,29 0,01 0,09 0,56
Fabaceae Faboideae

Machaerium fl oridum (Mart. ex Benth.) Ducke *
Deguelia nitidula (Benth.) Az.-Tozzi 5,00 0,30 0,15 0,97 0,04 0,27 0,52
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 15,00 0,91 0,35 2,27 0,09 0,58 1,25
Machaerium acutifolium Vogel 48,75 2,95 0,50 3,24 0,27 1,66 2,61
Diplotropis ferruginea Benth. 46,25 2,80 0,60 3,88 0,22 1,37 2,69
Machaerium scleroxylon Tul. *
Dalbergia cearensis Ducke 6,25 0,38 0,20 1,29 0,02 0,13 0,6

Tabela 1 – Continua...
Tabela 1 – Continued...

Continua...
To be continued...
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Famílias/Espécies DA
(ind.ha-1)

DR    
(%)

FA     
(%)

FR     
(%)

DoA
(m².ha-1)

DoR   
(%)

VI
(%)

Machaerium villosum Vogel 2,50 0,15 0,10 0,65 0,01 0,03 0,28
Platymiscium blanchetii Benth. 47,5 2,87 0,65 4,21 0,52 3,20 3,43
Platymiscium fl oribundum Vog. 2,50 0,15 0,10 0,65 0,05 0,32 0,37

Fabaceae Mimosoideae
Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 7,50 0,45 0,20 1,29 0,06 0,4 0,72
Leucochloron limae Barneby & J.W.Grimes 75,00 4,54 0,65 4,21 0,61 3,78 4,17
Blanchetiodendron blanchetii (Benth.) Barneby & 
J.W.Grimes 15,00 0,91 0,30 1,94 0,08 0,48 1,11

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 185,00 11,20 0,95 6,15 4,24 26,31 14,55
Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P.Lewis 7,50 0,45 0,15 0,97 0,13 0,80 0,74
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 1,25 0,08 0,05 0,32 0,11 0,66 0,35
Mimosa tenuifl ora (Willd.) Poiret 3,75 0,23 0,05 0,32 0,04 0,25 0,27
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. 45,00 2,72 0,65 4,21 0,34 2,10 3,01
Piptadenia viridifl ora (Kunth) Benth. 3,75 0,23 0,15 0,97 0,02 0,13 0,44
Poincianella pluviosa (DC.) L.P.Queiroz 275,00 16,64 1,00 6,47 2,11 13,10 12,07

Lamiaceae
Aegiphila sellowiana Cham. 1,25 0,08 0,05 0,32 <0,01 0,01 0,14
Vitex laciniosa Turcz. 5,00 0,30 0,10 0,65 0,01 0,05 0,33

Lauraceae
Nectandra nitidula Nees 1,25 0,08 0,05 0,32 <0,01 0,02 0,14

Malvaceae
Cavanillesia arborea K. Schum. *
Ceiba pubifl ora (A.St.-Hil.) K.Schum. *
Lueheia paniculata Mart. 2,50 0,15 0,10 0,65 <0,01 0,03 0,27
Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil.) A.Robyns 1,25 0,08 0,05 0,32 0,09 0,55 0,32
Sterculia striata St. Hil. et Naud. *

Meliaceae
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 3,75 0,23 0,05 0,32 0,08 0,48 0,34
Cedrela fi ssilis Vell. *

Moraceae
Maclura tinctoria D. Don ex Steud. *

Myrtaceae
Eugenia fl orida DC. 48,75 2,95 0,75 4,85 0,13 0,83 2,88

Nyctaginaceae
Guapira opposita Vell. 2,50 0,15 0,10 0,65 <0,01 0,03 0,28

Tabela 1 – Continua...
Tabela 1 – Continued...

Continua...
To be continued...



Cerne, Lavras, v. 17, n. 2, p. 247-258, abr./jun. 2011

253Estrutura e fl orística de um remanescente de caatinga ...

Famílias/Espécies DA
(ind.ha-1)

DR    
(%)

FA     
(%)

FR    
(%)

DoA
(m².ha-1)

DoR   
(%)

VI
(%)

Polygonaceae
Coccoloba schwackeana Lindau 15,00 0,91 0,50 3,24 0,11 0,68 1,61

Rhamnaceae
Ziziphus joazeiro Mart. *

Rubiaceae
Guettarda angelica Mart. ex Müll.Arg. 16,25 0,98 0,25 1,62 0,05 0,33 0,98
Randia armata (Sw.) DC. 31,25 1,89 0,45 2,91 0,09 0,54 1,78

Rutaceae
Balfourodendron molle (Miq.) Pirani 57,50 3,48 0,40 2,59 0,37 2,32 2,8
Zanthoxylum riedelianum Engl. 5,00 0,30 0,20 1,29 0,03 0,16 0,59

Sapindaceae
Allophylus racemosus Sw. *

Total 1652,50 15,45 16,10

Tabela 1 – Continua...
Tabela 1 – Continued...

Figura 2 – Dendrograma de dissimilaridade fl orística entre a 
área de estudo (Vale Verde) e grupos de espécies indicadoras 
correspondentes a espécies de ampla distribuição (Suptrmp) 
e às fi tofi sionomias: Caatinga Arbórea (C. arbo), Caatinga do 
Cristalino (C. Crist), Florestas Estacionais Deciduais extra-
Caatinga (Dec. 1 e Dec. 2), Florestas Estacionais Semideciduais 
de baixa altitude (S. b.Alt), sub/Montana (S. subMo) e 
Altimontana (S. Alti).

Figure 2 – Dendrogram of floristic dissimilarity between 
the study site (Vale Verde) and groups of indicator species 
corresponding to widely distributed species (Suptrmp) and to the 
phytophysiognomies: Arboreous Caatinga (C. arbo), Caatinga 
on Crystalline Basement (C. Crist), Extra-Caatinga Seasonal 
Deciduous Forests (Dec. 1 and Dec. 2), Submontane (S. subMo), 
Altimontane (S. Alti) and Low Altitude Seasonal Semideciduous 
Forests (S. b.Alt).

Com relação à riqueza de espécies, foi encontrado 
valor semelhante ao de outros remanescentes amostrados 
na região (SANTOS et al., 2007). Além disso, o número 
de espécies neste trabalho pode ser considerado dentro da 
amplitude observada em outros estudos em diferentes áreas 
de fl oresta estacional decidual no Brasil (ALCOFORADO-
FILHO et al., 2003; ARAÚJO et al., 1998a,b; 1995; 
FERRAZ et al., 1998; IVANAUSKAS; RODRIGUES, 2000; 
PEREIRA et al., 2002; RODAL et al., 1998, 1999; SILVA; 
SCARIOT, 2003). Sendo superior ao de Silva e Scariot 
(2003) que encontraram 36 espécies em um fragmento 
na bacia do Rio Paranã (GO), e que representa o menor 
número de espécies encontrado entre as fl orestas estacionais 
deciduais, por outro lado, foi inferior as 110 espécies 
encontradas, na região de Piracicaba (SP), com o maior 
número de espécies encontradas nas fl orestas estacionais 
deciduais (IVANAUSKAS; RODRIGUES, 2000).

Dentre as espécies amostradas, cabe destacar que 
Anadenanthera colubrina, Machaerium acutifolium, 
Myracrodruon urundeuva e Aspidosperma pyrifolium, 
abundantes na área de estudo, são mencionadas na 
literatura como sendo de ampla distribuição e indicadoras 
de florestas deciduais e da presença do antigo arco 
pleistocênico (ARAÚJO; HARIDASAN, 1997; PRADO; 
GIBBS, 1993). Não obstante, deve-se ressaltar a presença 
de taxas frequentes nas fl orestas estacionais deciduais 
nordestinas, como Schinopsis brasiliensis, Spondias 
tuberosa (Anacardiaceae), Cereus jamacaru (Cactaceae), 
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Piptadenia viridifl ora (Fabaceae) e Ziziphus joazeiro 
(Rhamnaceae) (SALES et al., 1998).

Estrutura – Foram amostrados 1.322 indivíduos, 
pertencentes a 47 espécies arbóreas, a 42 gêneros e a 19 
famílias. A densidade e a dominância absolutas, estimadas, 
foram de 1.652,5 ind.ha-1 e 16,10 m2.ha-1, respectivamente 
(Tabela 1). Nesse sentido, a densidade encontrada no 
presente estudo foi superior aos valores considerados por 
Nascimento et al. (2004) como dentro dos padrões para 
vegetações deciduais extra-Caatinga.

Por outro lado, a área basal foi inferior aos valores 
encontrados em outros trabalhos realizados nas fl orestas 
deciduais (NASCIMENTO et al., 2004). Dessa forma, 
é provável que características regionais de clima e solo 
possam ter favorecido o elevado número de indivíduos 
de pequeno porte, muitas vezes bifurcados e/ou ocorrendo 
de forma agregada, o que pode ser observado pela baixa 
frequência das espécies (Tabela 1).

Cerca de 81% dos indivíduos amostrados na 
estrutura corresponderam a apenas três das 19 famílias. 
A família melhor representada foi Fabaceae, com 49% 
dos indivíduos, cujo destaque deve-se principalmente 
às espécies Poincianella pluviosa (220 indivíduos) e 
Anadenanthera colubrina (148 indivíduos), seguida por 
Anacardiaceae com 240 indivíduos, representada por 
apenas duas espécies no levantamento, Myracrodruon 
urundeuva e Schinopsis brasiliensis com 134 e 106 
indivíduos, respectivamente. A família Bignoniaceae 
contribuiu com 185 indivíduos, com destaque para 
Handroanthus impetiginosus com 130 indivíduos. 
Juntas, estas famílias representaram 56% dos indivíduos 
amostrados.

As dez espécies amostradas com maior VI 
representaram cerca de 68,8% do VI total da comunidade 
(Tabela 1). Dentre elas, A. colubrina, P. pluviosa, M. 
urundeuva, S. brasiliensis e H. impetiginosus apresentaram 
os maiores valores de importância (VI), somando 51,9% do 
VI total. Dessas, A. colubrina e M. urundeuva apresentaram 
alguns indivíduos com grandes diâmetros, associados à 
elevada densidade e frequência das espécies. Já P. pluviosa, 
S. brasiliensis e H. impetiginosus destacaram-se pela 
densidade e frequencia. A dominância relativa das espécies 
A. colubrina e M. urundeuva, em fl orestas decíduas, é 
maior que a encontrada em fl orestas de maior umidade, 
ou seja, provavelmente há um alto grau de exclusão 
competitiva por parte destas espécies (FAGUNDES et al., 
2007), favorecidas pelas características ambientais como 
clima e solo, que confere a elas a característica de boas 
indicadoras de solos mesotrófi cos (SALIS et al., 2004).

Poincianella pluviosa e S. brasiliensis estão 
entre as espécies frequentemente encontradas nas listas 
de estudos realizados na caatinga (SAMPAIO, 1996). 
Já H. impetiginosus é uma espécie muito frequente e 
representativa tanto em área basal quanto em densidade nos 
levantamentos em fl orestas estacionais deciduais fora deste 
bioma (NASCIMENTO et al., 2004; SILVA; SCARIOT, 
2003), o que pode ser resultado da posição geográfi ca da 
área de estudo.

O fato de a área estudada estar localizada em 
ambiente de transição ecológica entre Caatinga/Cerrado 
justifi ca também a ocorrência mútua de espécies típicas 
da Caatinga como Poincianella pluviosa, Cavanillesia 
arborea, Cereus jamacaru, Cnidosculus pubescens, 
Combretum duarteanum entre outras, e espécies de 
ampla ocorrência e que são normalmente encontradas em 
formações do Cerrado, como Handroanthus ochraceus, 
Erythroxylum deciduum, Eugenia fl orida, Zanthoxylum 
ridelianum, Guapira opposita, entre outras. Por outro lado, 
é possível observar que, embora a posição geográfi ca do 
remanescente permita a ocorrência de espécies alóctones à 
sua fi tofi sionomia, estas espécies constituem uma pequena 
proporção do contingente da comunidade, o que pode 
ser expresso pelos baixos VIs estimados para as mesmas 
(Tabela 1).

Com relação à distribuição dos indivíduos em 
classes de diâmetro, tanto as espécies mais abundantes, 
A. colubrina, P. pluviosa e M. urundeuva, assim como 
a comunidade como um todo, apresentaram padrões 
semelhantes (Figura 3 a, b, c e d). Neste sentido, foram 
observadas menores freqüências de indivíduos nas classes 
menores e maiores, caracterizando uma distribuição 
semelhante à normal.

Considerando que a distribuição diamétrica pode 
refl etir o histórico da fl oresta, bem como a ocorrência 
de distúrbios passados como fogo, corte seletivo e 
herbivoria (MEYER et al., 1961), o padrão encontrado 
pode estar relacionado a fatores antrópicos que podem 
estar interferindo na regeneração natural da área de estudo 
(SANTOS; VIEIRA, 2005). Mais especificamente, a 
herbivoria por animais domesticados está associada à 
redução do recrutamento, do crescimento e da distribuição 
geográfica de várias espécies de plantas herbáceas, 
arbustivas e arbóreas (PEREVOLOTSKY; HAIMOV, 
1992; OBA, 1998; SEVERSON; DEBANO, 1991). 
Além disso, existem evidências de que a herbivoria por 
animais domésticos pode afetar a estrutura e a capacidade 
de regeneração da vegetação (PEREVOLOTTSKY; 
HAIMOV, 1992).
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Por outro lado, o padrão de distribuição diamétrica 
diferente do “J-reverso” não é um evento incomum 
para as espécies A. colubrina e M. urundeuva, o que 
indica que este possa estar ligado à própria ecologia 
das espécies (FAGUNDES et al., 2007; FELFILI, 1995; 
NASCIMENTO et al., 2004; SOUZA et al., 1994). Neste 
sentido, é provável que efeitos antrópicos que ocorreram 
no passado e que ainda estão presentes modifi caram a 
estrutura da fl oresta, todavia, são necessários trabalhos 
visando à dinâmica da comunidade associados a ações de 
conservação do remanescente, para testar a infl uência dos 
fatores biológicos na estrutura da comunidade.

O índice de diversidade de Shannon (H’) foi estimado 
em 2,94 nats.ind-1 e a equabilidade (J’) em 0,76. Comparando 
a diversidade estimada neste trabalho com a encontrada em 
outras fl orestas estacionais deciduais pelo Brasil, o índice 
de Shannon foi bem similar ao valor encontrado (H’ = 2,99 
nats.ind-1) em 0,6 ha (DNS ≥ 3cm), no agreste paraibano 

(PEREIRA et al., 2002). Também foi semelhante ao obtido 
no estudo de Ivanauskas e Rodrigues (2000), H’ = 3,00 
nats.ind-1 com indivíduos de DAP ≥ 5 cm encontrado em 
uma amostra de 0,43 ha em Piracicaba, SP e Silva e Scariot 
(2003), em um censo dos indivíduos com DAP ≥ 5cm em 
São Domingos, GO, obtiveram 2,99 nats.ind-1.

No entanto, o valor encontrado é superior àqueles 
registrados em áreas de Caatinga xerófi la – H’ = 1,64 a 2,54 
nats.ind-1 (ARAÚJO et al., 1995; FERRAZ et al., 1998; 
RODAL et al., 1999). Os baixos valores de diversidade de 
espécies encontrados nas áreas de Caatinga xerófi las podem 
estar associados, dentre outros fatores, às características 
bioclimáticas inerentes à própria fi tofi sionomia (ARAÚJO 
et al., 1995), que podem restringir o desenvolvimento da 
vegetação. Por outro lado, o incremento de espécies não 
deciduais na amostragem, devido ao caráter ecotonal da 
região de estudo, pode ter sido responsável pelo índice de 
diversidade estimado.

Figura 3 – Distribuição diamétrica das populações com maiores valores de importância: Anadenanthera colubrina (a), Poincianella 
pluviosa (b), Myracrodruon urundeuva (c) e da comunidade arbóreas (d), amostradas no fragmento Vale Verde, município de 
Juvenília, Minas Gerais.

Figure 3 – Diameter distribution of populations with greater importance values: Anadenanthera colubrina (a), Poincianella pluviosa 
(b), Myracrodruon urundeuva (c) and of the arboreuos community (d), as sampled in the ‘Vale Verde’ fragment, in Juvenília, Minas 
Gerais. 
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Já o valor da equabilidade estimada (J’ = 0,76) indica 
distribuição desigual dos indivíduos amostrados entre as 
espécies da comunidade, ou seja, há grande dominância 
ecológica na área de estudo, fato que pode ser confi rmado 
pela alta densidade e dominância de algumas espécies (ver 
Tabela 1). Todavia, convém ressaltar que o predomínio em 
número ou massa de poucas espécies em uma comunidade, 
não é incomum em fl orestas tropicais (RICHARDS, 1952), 
particularmente entre as fl orestas estacionais do Brasil 
Central (OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2000).

Foi possível observar, no remanescente estudado, 
que embora haja interferências humanas evidentes na 
área e que estas podem ter comprometido a regeneração 
natural, o fragmento mantém suas características fl orísticas 
semelhantes à encontrada em outras formações de 
fl orestas estacionais deciduais. Por outro lado, a carência 
científi ca com relação às espécies presentes neste tipo de 
fi tofi sionomia evidencia a necessidade de novos trabalhos 
visando conhecer a estrutura e composição de espécies 
destes ambientes, bem como trabalhos de dinâmica, para que 
seja possível diferenciar com clareza os efeitos antrópicos 
das respostas naturais ecológicas, próprias da comunidade.
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